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PROMO'çAo
Foi p�bmovido,. pela ulti,ma' Or.

derh d'O Exército, ao actual 'P�)I;to
e colocado no Batalhão de Caça'do-

.

,res 11:.0 5;:,em btsboa, o s'r� Capitão
Francisco A. M. Martins Viceti.te,
nO$s� 'pre�a<;to assinante, que illti.
maóumte estava prestundo serviço
na Re,ghfiento de Infanta-ria N.O 4,
em FaÍ'@. �

As nossas,felicitações, Continua na 3.a pãgina

Batalha de Aljubarrota, segundo uma.gravura inglesa

no '21.0 anivenário .'
/ Mas 0'. still 3 seu. flOBS'.: ••

"

o: «Povo À..1�a:vio» �o1ilPle-
. ta no paoxrmo d�a -26 de
Maio; vinte e sete anos de exis
têncía o que equivale a quase.
três décadas de bom e salutar
combate: em pról de Tavit;a. e

desta e ncan radars prov ínc ie- do
Sul do País.,

'

,:

IA comemorer o facto V'MnOS
'

ed'ita-r um tiú�e.;o especial, em .'
.

forro'ato .de Re,vista, ,a -ji:0res. de. .,

..a]gumasdezenasde.p,áMn�s,' 2P-'2? 3SD?C'Z'?f" e

cujo tra.balho de à.p._orta.gem, ',I D
. -' ,.a'

.

estará .a c.8-rgo do, no�so .preza- «I" sttlHtçaO }IFfulC& da:
do l.,elstto,r,·o ,jQ'rna_l1sta ,ta,vi-:- ', mwbil' :é·asada liD' �,fi'Jbñ,A .

r en se .Lu ís Sebas.tlao Pep�Si';' ,..

.

.: •.
�fhwl'V,.

n o sse as�sídl1O colab<;H:a.Üprr<{'es- , dt -DIreIto' PrI;Vall'tJ» _

de os primeiros númer,oa.Je.ste.q, "',
.. '

..

sernao áeio,
.

'..

.

O· ';Or.' Carlos Pico¡ito� d{s-
Continua na'3.�·pà-gin:ji'; . tinfó advoga'Jo nos au&i-

. • ' tõ rios �lg--àt:vios e nosso ifus-
;, tre coi\tetrãneb, �'c&'ba dé dar

T R"QV,A

�r"
ó mães, �u.e e�bQíais' as·fil.os.

j:..... ,
" ..... . (om olhar:de,amor pnofU'nao,··

.

Derag!!r I.Hu.m ,berto à� vezes

Anda o destino; do mundo l .

'·J'u.lio B"afllil'�'o"
.

'-.

'EI
STE aeriguelho hão· pode deixai' dê co��ç'�t pôr àg!a�e'

'.
l" cimento e p.e�d-ido de desculpá: ii. atæd'ta db'atti�o «Mas o

,

" "seu, a ..seu· Qgng, I» dô njâmero arrter'ior dê'sté j'dfnal. .'

== Agrad�ci:lnenrto pelas imere"ddll::a pid'itvras átñáve'hl"
=

. que 'nele me eram d-ir.i$idas," e' d'é'Sculpà por, ntí:tna pri-
.

:mei,ra «censura» ao rever as-provas; elas ter'tfm liido edttad¡nt
e -a outrém endossadas. pOJl'Íiue utti:ll i':fitr'oS-p'êtç-ão "S�rt!na e

suficientemenre profunda 1.(;)&0 as' revé'l"óu fndevidás, e: áifid'a.-'
porque o dMxá.:.làS pas:Sâr não'
estava de ka.fnont'a com

.

um

velho pacto, fir:iñáJõ com a'

Dii-éê"ç'ã<,)' deste 3orfia'f, s�'guÍldo
o ({ét�r tll,etd o q(:le (âli'â'S' poucó.
provà'V-'elrtí'ente)' aqui se e'Scte

'vel'de'elagi(j�o, àJneti r'e$'p�zfo�
dev'er� ser ifñ:pit:d'osattænte'
cortudo- e, elfi cohUlipaVrti'dã,
deverá ser publicado fla inte-

. gra tadero q,tJê foJr de'd-e'Sa'p'ro-;..
vação óu lif'é in;s(Jftú.o�o.

Se é tHdlt'a'ê qtce tudo de
mau, que à.9.ui sê têm publfca
do '(firmaclb Mm as ii'l.inha:s·
iniCIai's, It'e'Iíl. -inl�:riÆ1do)- é dé
mirtFtá éxctoid'Vlf responsabi'Ji
da&e, �I�t(fhli 'êoÍ's-� d� }rom
(pouêtdfSsiinO- stti-ã' qUe' aqui
oti hU, p<1r. vc!nrti'>râ¡ se" pos
sa mp-igar' � doe' atribuir ao

GrWÓ Ctdtur:d de ;Tavira ...

�PQis Ílãb fot'a eJe, O'U 'mais ou

mei'ro� li propósito d'ifs' a's�uh-"
.'

tos-Iíelê tl"atadO-If, n'¡n sena eu
�

· que p'e*,aria >n1i 'pirta 'para es

,cré\i'é'i'�ctuàtquer C'crl:sa .cdm d-es:;;'
tino' à' publ1êra-ad'e�

,
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O IL�STRE �IgHV'i6 e

emmente- Homem de' Le
tras, Dr, Júlio, Dantas, rece

beu: Uma expœssivæ hom-ens ..

gem da Soeieds de de escrito
res, e Cempos'i,toce'!-¡ 'reat:J"ais
Portugueses, numa sessão que
foí presid.i,cd'a pelo BT. P-rofes

.

StH- Leit,e Pinto, ilustre'Minis-
tro da £d'NC8'CãO N�aciona.l e

à qual Ihs·s.istiram as mais pres..

t1gi688.9 figotiras da.s letras; d'o,
tea.rre- e da política nra'Ú<:>na], .

além de vários embaixadores
estralIlLgei ros,
Júlio Dantas, pli,osa¿I.oT, poe

ta, dramâturgo e útral0'or, foi
mais um'a vez .,j,u,stamente ho'_;
menngeado como figura de r.é-

.

levo «ue exerce o prfmædo das
'lenas por'tugueeaa corsrempo-
râ neas.

.

rerarrs e enalteceu o valor in-
O presêdente 'lm'1'lorário (ila te lectual cIé Júlio Dantas.

'

AcalemiLi das Ciên:da;s de Lis- Numa. pa'ssagem da carta.

boa, numa cerimónia 'emboTa que ó. i,n!;lig.:rte .es.c:titor
"

en,dlere,,:,
sim;Jj)'les llOi81S' :éxl1l'ess,tV's', lil'.8) COU 8"0 DI'. José Galhardo. ,no
qual O&Upa- Iugà''1" de h61<f.t'a· seu estiro irr,tpe.qív;'¡ ,e ,inco�-,
sua :'·éxtrêmos.a' eSPo'sa, /Yr.- D. Contin·ua. n�· 3 a iP�lna
Maria' Is&bel Dallita-s� recebeu .,

'

o p'nei,to de vene1lalçãe da So-
-----111.III
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I:Eot descerrado, por SUd e's-
••

'

IIÍIII__��������::�����=������=�==·posa·, um retr�to· do escdi0r,
um m·.üjnf�ico ó�eo da autoria

.

.

. .

.
.

.

dp di'stinto pim.t'o,r e' co<m�d,ió- D' t nov::o n� fértil; r-:co sgio af�ic.áno de' All,$olaJoi der-,
gra-fó Ferna-Iildo' Sa,Btos. Usa- . r�mado s�ngue. n�cionaI. 1sto_ talvez, para: o tornar

ram da palavra"'os S'i1:S. Dr. }o.- aInda maIS v.er.nal'ylo AIo.

[
,

..

sé Galhardo" preo:fclente da- M' aos olhos d,,,,q�eJes, q�:e' . '[I "',;;of¡¡ ��é�'R:e&.lo "";' -'quelo OrganlSmQ, que' hacou o -. l>irocuram a t/odo o transe '. I ,'.
elo.gi0 do' homenageado 'e It'u <-hostilizar e"sta nossa Pátria , � � :

uma. í:nterss&nte c&-rta que lhe'
.

Desta vez (Orreu sa;ga:re de Soldados.de Portu.gaI'.r San-
dirigiu, o Dr. Luis' de Oli... gu� daqueles de quem Mousinho afi,tmou : «este rein.o é .o,bra,
vei.xa' Guiniarã�s. que evõcoU de Soldados. Es'sas poucas pá·ainal' brilhantes eiorisolad.(>-l��s,
a estrei'a de Jüh<', nantas co- qUer há Da HístórÍ'a de Portugal contemp.qrâneo, escrevom�()-,'

.

mo dramatuTgo. e, .pal'&- encer- las nós. os Soldados. lá pelos sertões da Atr.íca, coin ,a� pon-

rar a sessão� falou o sr; Mi- _
tas das lraÍonetas e das lanças

....

nistlto dá Educ8¢ão. salieÍüalil- 'a esco.rrer sangue».
do que o Ocidente eriador con- .' Parece-nos que a situação de
tinuará à. 'impor-se se o êspí- Portugal, n.o" mo-mento., é pa-
ritô. de he'r<:>Ísme volf&r a se,r redd.a com a da épaca do g.ra,n.,.·
comlt'reendido p'dos que dés� de Mou�i:1)ho.

.

peg,sl'am.a C.iêri.da da' Hist&- Os inimigos da Pátria, en-

ria. Teceu o elogio da obra li�
.

tão, eram vários. e' foi por es-

s8salturss que apRreceu o Con'
go, na mão d'os bdgas. Congo
que após anos é aban,donado
porque só dáva �e rendimento
6 por, cento, Quer isto dizE!r
q\le os belgas estavam no Con
go apenaspor aquilo que'aque-
·'le riquíssimo solo lhes rendia.

.. Mas ii BéÍgica há-,de Bel!
• imputada á responsabilidade
da perda da Àfricà I Hoje Iu-

Dr. Ca�IGs� Pi'eoilto

.
,

à :s.tam-pa¡ � livro. -�ão ,se

tra�, como à.:. priml€ira· vista
pensámos,. de UQl rOJ'l):81nce '.«lU<

Condnti,a:; na 2�'" }\)àg:ina'

N' ,o pass-ado tl.ia ,1;0, o' fl'r: losé t;iní1¡-�.§?ter('j.·, d�t��_(r PrÓ
.vàdor. da. Sadta C¡'Ma d'll MzsencoriJ18 de Tãvlfa. pto

_�

.

_

' .'. ieriuf, a' St1!8 lUlun'Cisdal. con ferêfl cia' na s�18 dIl BlbliCitt!
.�. ca ·Mun¡icip'à,l que' regorgitava de pftblic(i int'etessiJ4o'
--:--,

, -em: (iJuv.i-lo, .

.

Assunto rnui1:o caidsdosllmen"te tra'tadV!>� cJ.'e récO'rte per
leito e rnluito harm:ánic(i) q;rre' foi o'avido' cOf!! muita simpati'll
·e pts:¡;er.· '., . .

.

, À história das Misericórditls� e a .<iua profícua at:�ão em·
.

'

.

.

'.' beneficio dps' que sol-t'e-m fdrdm
assim exposfa-s à carivsida·
de dC1S ouv-ii.tes·dé &llla>maneira"
verdaddt8'mehte béla' fi! 'eIu ..

cidativa. Nem ofÍ:t:rB' coiS'lÍ- .e'ra
de' esp'er'a-r de' tão activo Pro-'
vede! qu·e à- Casa qfle' di'rige
tem emp'restado d melhor dó,
seu esflrrço, inte'lrj,g'ê-ncia' e' es�

pírito. dte inici'a,tiva. Muifo ¡u's
tamelite os aplausos não lhe'
forsm regafea,dos,;

POllC"lIS p-eS'solI'S' estaJam a

histÓria e evoluçãO' .dss Í'tlsti
tuições que encabeç'aID. Péssi�
ma atitade é essa 'pór-que se

não é filha do d'esinteresse pe
lli própria instituição, priva. o
dirigente de a.predávf11 sdma

de conhecimentos que s'ó pode
riam auxiliá-lo no desempenho
do cargo tornando mais lecun
da a sus scção por(/Jle na V'er-

I
InauDuralão �as nouas ewtgrmari'8S

.

do "¡!Spital da Miseritóidia de fuo

Hoje, sob a prcsidênci'a do sr,

DiI'eetor·Geral da Assistência, se,

rã() inüugurad21s pelas 10,30 horas.
aK novati enfcrmaritls do Hos'pita·l
ctn Sant� Calla da Mi8t'rie6r'din de
Flll'O,
A i'mportante obra que muho

_vel11 beneficiar aquele 1'!10delar
eKt<1 Jjcleeimento aS8istcnciai deve
·He �obretudo à)/accão desenvolvi-'
da pela Dl'recção daquela Santa
Catla" a cujos destinos hã I11tl'itOS'
anOH pretl1dc, com elevada 'Cl!ph'i
to de sacrifíc;'o e devotada abne·
j!!lção, o nO"HO ilustre amIgo sr

Dr. Armando Cassiano, distinto
prot'etit\or do Liceu de Faro.

Es�e número foi visaão pala
O e Ie g a' � ã o d, e C 8 oJu r a 'Continua na 2.a pàg.ina

.
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FCása"dc)';ÂI'garve
7') .... � \ -4At "lc'

,
." - '".

S0)� Ir>pr.e·sidêada.d0 'Ilespe ..
cti V0 presíHente. st'. dr,; SON:Sa.
Cauusca, secretariado' -p;eI0S'
srs,.Hetmene.g.iY.d'oNevesfFranr
co e�Jo�»im AntÓ'll.i:li)j Nun,es,

·

reuniu! em 1 'd@ l"'0J:l!ent'e� e,m

o se<..sio- p1eria, Q Conselho'Su
perlor Regional da C81S1l' do
Aláa,rv-e;,(,p:a:li'� temar; deHb-era
ções,. sobr.e; um'a( cOlmtll>n�eação

· apl'eS'entail!lía{ �elo. R. ·d:n��.A¡lllá-·
nia He Sdu·sà P01ilt�. e.J>i¥Sullto·r

· técnICO:> d·o> gwb¡nete nde. 'es tu,dós'
da ·iÍ)'eSéS•.sobre 'o. £om�ent.o. dS"
pesca do &ltum. no· Alr&a,t've: er'

, rela·tivamente a outr08.·
.

�

Àntes dler!lilicd.à.r és<t:r:81bàlh6S'
da ses'são, o"sr. ·(¡:.aJ:ru8-C8'8:Pifl.e,

CóHtln:na> naf'2" PAgina

Realiza-se Hoje, na impoptante
vila de 'Lou-Ie, a tr«dfcio'lla'l e pOin'.
p()8a\ fegta"c.n1 honrá> 'da cMãe'So·
berana" Nossa Sen�ora da Pieda-
de, s·ua padroeira; ..

Como de costume, LouIe será

visitada'hoje' pdr centenus de"pelt
S08'S,quc g(!)!stfa,m¡ de (818st8'ti:r liff ce'-'
rimóp:ias religiosas. bem como !lO

eSp'ectàculo: surpree.ndt!nte da' es·
cala-da do. monte onde estâ. srtua,
do o rmntuâti'o.

Hoje, pelas 11 IT@l'a�, 8erã ceIe-·
brada, uma missa 'na i.gteJa. 6le St.a,
Mari,a do Castelo, sufragando a aI
ina do valdroso Capitão de Infanta-.
ria Eurico AbHio-'Castelo da SUva,
IllortO t'rái�(i)cirfl-ménte,,em defesá
da 8.obera.nia naciona>r. em {erras

po.r;tuguesas de A�gola, a qual foi
mandada celebrar por um grupo
de Amigo'll" daque'le oficial e que',
dé8'de jã� a·gl'ífilece' a todas as pes.
sú�s que, se-> dignarem 8s8ist.lr ao

pie,doso acto.
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Mos ô seu a seu dono•.. se dono houvera!
Continuação da 1.· pãgina .

Àssim., uma vez que me ar

vorei em comentador do que
lá se passa. não tenho outro

-

remédio senão fazer das tripas
coração e ir arrastando este
pesado fardo de quinquilha
rias a s mais díspares, como as

fracas forças... intelectuais
mo consentem mesmo sem

tempo sobrante e tantíssimas
vezes com escassa disposição
para tanto.
Mas ainda houve que aten

der ao seguinte: ,

À autora do artigo «Mas o

seu a seu dono I» é uma senho
ra muito inteligente e culta;
tão inteligente é culta quanto
modesta e a sua modéstia vai
muito além do que seria ra-

zoável. .

Minha antiga colega em de- .

terminado' curso, ja então,
ainda criança, se distinguia
entre os colegas de ambos os

sexos pela sua', compostura e

sísudez, grande apego, aos li
vros, devotado amor ao estudo.
Às suas palavras a meu res

peito estariam fatalmente con

dicionadas pela amizade e

simpatia francas, leais e de
sinteressadas que só nessa ida
de se cimentam com suficien
te fortaleza para perdurarem
por

i

roda a vida. Não pode
riam portanto ser justas. E se

mais informações não dou é
para não desvendar o incógni
to desejado.
Àquí será, tratada simples

mente por a «Àrticulista».
Tem a Àrticulista muita ra

zão pelo que respeita à «Me
mória» construída junto da
ponte que liga as metades des
ta cidade. Eu alguma culpa
ti ve, ainda que longinqua, no

tal «gran'ito fingido» que ser

ve de assento ao aludido pai
nel de azulejos, pois' tenho
Ideí a i de ter sido, aCidental
mente consultado, em .encon
tro casual na rua, sobre o que "

me parecia, um paramento de
«marmorí te. naquele caso.

Como a «marmor'ite» 'tomá
a cor e o aspecto qúe se dese
ja,-e às vezes consegue imitar,

.

com perfeição sofrível, a can-.

ta rib, sem pensar bem no que
f .z ia, respondi que ta]vez fi
casse bem, aind-a que intima
mente preferisse o paramento
todo de pedra, luxo que a es

cassa verba não compOJ;tava.
Também eu fiquei de,scon'_

solado quando . vi que o mo'_
derno «granito fingido» bri'"'
gava grandemente com o tipo
antigo (aliás também fingido)

.

dos azulejos e que o prejuízo
.

que o tom escuro causava ao

desejado realce do painel não
era menor.

No entanto, valha-nos isso,
o mal é facílimo de remediar:
uma simples caiação basta; e

numa parede caiadinha de
'branco todos os aZulejos fi
cam bem... Se' a Ex.ma Câ
mara assim o entender.
Deficiências noutros porme

nores já não é tão fácil corri
gir porque o pior é as coi
sas só se verem bem vistas
quando depois da ,construção
acabada, quando todos os por
menores jogam em conjunto
na

-

obtenção de determ inado
efeito. E o «antigo é tão difi
cil de conseguir... moderna
mente I
Paciência, e demos a mão

à palmatória do esmerado e

bem conhecido gosto artístico
da Àrticulista�que, tendo mui
ta razão, pela sua muita bon
dade, não dará mui grande
palmatoada.
Noque já não estamos com

pletamente de acordo é no que
diz respei to à função das igre
jas e, das imagens dos santos.
Não serei eu quem menos se

comova ao deparar com a poé
tica e ingénua simplicidade de
uma vela acesa, a bruxulear
reflexos luminosos aureolando
imAgem devota encafuada' em
nicho penumbroso, ainda que
ria a bandeiras despregadas
ao ver passar, pelas ruas a

mesma)magem, feita cande-

labro, com grande molho de
lâmpadas eléctricas na coroa,

,

fiada de lâmpadas no rosá
rio, lâmpadas na s palmas das
mãos, lâmpadas por toda a

parte, até em «camefeu» a or

nar-lhe o peito l ...
,

Deus lhes perdoe •.. até faz
lembrar vendedeira ambulan
te. de giga à cabeça, a impi
gir aluminosa mercadorial. •.
'Espalhafatos destes encon

tram-se mais ou menos por
toda a parte. Se atravessarmos
a fronteira e chegarmos ali a
Sevilha é ver a «Macarena»
aproximar-se no meio de forte
grita :_ em vivórios à, «santa
mas guapa que el cielo tiene»,
a emergir de uma verdadeira
floresta de velas e cristais, des
mesurado manto de arrobas
de bordado de euro,' pedra
ria e' pzata ; ou então é ver

um «Cachorro de Triana»
(chamar cachorro a Cristo
crucificado até parece mais
coisa do Diabo do que de
ciganos l ... ) magnífica .escul-'
tura, é, certo, mas gigantesco,'
enorme,

.

a varejar o céu e

prestes a desabar sobre a' ter
ta e lançar-se sobre a mole de
de anõesinhos - que o espre'i-.

.

tam, de alvar cara para o ar,
no íntimo gozosamente ater-

.

rozizados -, hirto, retezado
como toureiro em arena, tam
bém este de braços abertos, em
bicos dos pés para mais avul
tar, empunhando os mordfe
ros ferros, pronto a, lançar-se
sobre o cornudo boí para o

ferir à falsa-fé •..
E' aos' meus ouvidos, o do

lente e macabro tam... tam ...

tam, tam, dos tambores ecoa
-me como incitante Eh I to-

'ro'I.-.. Eh toro I. •. Eh, Eh,
EhI ...
Que Deus lhes perdoe, torno

a dizer l •..
,Isto são ápenas três exem-

plos entre muitos.
'.

À um quiseram-no grande,
como grande avaliam o seu

podei- e ao projectarem-no na

escala divina tornaram-no ri
dículo aos olhôs humanos; a

outra quiseram que irradias
se luz como a «Stella Matuti
na» que tá.mbém lhe chamam
e não conseguí ram o encanto
e a poesia' da «Estrela do Pas
tan" a' brilhante Venus, que
nos incita muito mais ,ao re

colhimento e' à sondagem «in,
mente» do obscuro infinito
que o homem inglõriamente
ser9.pre procurou atingir ..• '

E que a religião, seja ela
qual for, não se compadece
com insinceros espalhafatos ...

, e o comedimento e compostu
ra não ficam na'da mal a íco
nes e crentes l •.•
E, da,da a ubiquidade de

Deús é de todos os santos, so
bram templos para a sua ado
ção, posto. que mingua o espí;..
rito para se elevar até eles.
Às manifestações de crença,

para se dlirem ares. geralmen
te, redundam, assim. em irri
só:d_o espalhafato ••.
,Mas não só é espalhafato

andar com os santos em bo..:
landas; é-o também o uso das
vestes pompósas do' clero que,
'dizendo-se representante de
,

Deus.:_ o pobrezito de pé des
calço - se adornam de rendas
caras e ricas sedas bo.rdadas a

metais' preciosos e pedrarias
.

raras, essas' mesmas vestes que.

G. acha «mais lindas» quando
atafulhadas em bafientos «ve-,

lhos arcaZe!! de sacristia» mas

que pelo seu preço e arte no

trabalho de sua factura me pa
recem ficar me 1 hor, pendura-'
das em cruzetas, num museu,

arejadas, para melhor se livra
rem das traças, ratos e baratas,
além dos estragos que o seu

insólito uso e mau recato lhes
acarretam, conduzindo a um

de.s:aparecimento mais rápido I
,

E sabido qúe um museu só '

fica bem em «museu» para ,es
se fim construido, dadas as cà
racterísticas especialíssimas a

que tem de obedecer para be�
desempenhar as suas funções.
Por isso mesmo é uma cons-
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dade a melhor meortra da vida
ainda é a História.

Só o ter escolhido tal assun
to p ara a sua palestra prova
bem quanto o sr, Sotera se in- '

teressa pelo estabelecimento. de
assistência que está a dirigir.

_.. * _..

Em 1498 a rainlx« D. Eeo
nor, viúv,a.de D. João II e re

gente' na ausência do rei D.
Manuel, seu irmão, fundou a

Misericórdia de Lisboa.
Primeiro passo na senda da

fundação de centenas de 011-
tres, espalhadas 'por todo o

mimdo português.constituindo
admirável rede d'e apertadas
malhas' criada em benefício da
humanidade. D Leonor, .a rei
nha mais portuguese. que Por
tugal teve, tornou-se essirã a

eficidente protectore dos que.

sofrem.
'

Bem sebie ela O que era so
frer posto que, Rainha-Már- '

tir, ninguém melhor que ela
soube caldear as suas :lágrimas
ocultas' com as bem patentes
dos que gemem tolhidos pela
desgreç I e doença; dos que, de
olhos encovados, mirram de
fome e de sede; dos que tiri
tam com o frio da falta de aga
salh o, dos que apodrecem ào

sol e li chuva ou em létidas
masmorras.

Catorze são as obres da mi-
'

sericórdia e todas elas eram

postas em prática nestas pie
dosas instituições de sua cria
ção,
Excelsa Rainha de inteligên

cia fulgurante, coração carita
tivo, 'enimede do espírito de
humildade e de bem servir as

gentes desp�otegidas dós seus

reinos assim soube entretecer
de permeio com os inúmeros
espinhos da sua coroa de rei
nhe; perseguida pela infelici
dade, as catorze !pais reiul-
'gentes ;gemas que mais enobre
cem o ser humano e mais for
temente unem os homens ila

consoladora, solidariedade do.
emor fraternal pelo próximo I

M. S"

trução cara a que Tavira não
pode aspirar, pelo menos pa-
ra já. '

.

Muitas templos, por toda a

parte, se têm transforma.do em

museus ou têm sido elevados
à categoria de monumentos
nacionàis e muitos objectos
têm sido considerados de uti
lidade pública justam.ente pa
ra sua protecção e maiores
probalidades de defesa contra
atenta.dos desfiguradores das
suas características mais apre
ciáveis.
O espavento joanino de pre

ciosíssimas vestes e artísticos
ou valiõsos objectos do culto
expostos em S. Roque, ou nau;"
tras igrejas� estão mais em res

guardo do que se estivessem
metidos em pesados ,arcazes de
qualquer sacristia.
Não vejo portanto qual o

prejuizo para crentes e crença
de tão acerta1a medida.
Releve-me a insistência mi

nha ilustre contraditara I '

M. S.

P. s, - Pelo que r<!8peita à ex

prctltlào «defenderam.. a 'caul'la
, de D. João I. ¡ne8tl'(' de' Avi8 ...... ,
porque tiC afigura não caber nCHte
artigo. direm08 no próximo J;lúme
ro o que n08 palece devcr dizer-He.,
À hora de8te artigo entrar na8

máqdllas. verifkAn108 que tiC ini
, ciaram ati obra8 na capela da Con·
8olação que já 8e encontra deKte
lhada.
Que pre88a teria haVido em tail'l

obraI!-, com tão grandes probalida
de8 de chuvu8 ainda netlla época
do ano?

.

Contra o atilado couHelhn do Hr.
Dr. Santo8 SimÕcH. que tinha pro
metido interc8.HII' a Gulbenkian
na limpe¡;u do precioso rl'tàbalu,
etlte ncm sequer foi retirado do
10.;'1l.. .

'

O:xaIA não chova porque então
teremos muito que falar ...

Assinai 'o «POUO Illarulo»

Agente no Algarve:

José ,t=rancisco Custódio
E:,;trada da Penha, 100- Telefone 600 - FARÕ

R[tiuldUes da "�asa do Blnarue
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sentou entusiasricos cumpri
mentos dó Conselh,os aos srs.

General Leon.:} Vieira � co

mandante José Salvador Men
des, pela honra que desde aque
le instante lhe davam de pa':'
ssarern a pertencer ao mesmo.

Conferida seguidamente
.

a

palavra ao orador da noite, sr�
Dr. Sousa Pontes, este apoian
do-se em elementos estaríst i
tos e estudos feitos pelo sr, Co
mandante Salv-ador, Mendes,
focou 'a circunstância da pesca
atum na costa algarvia atraves
sar um período de preocupan
te declínio e sugeriu algumas
medidas, a. aconselhar para a

solucâo do problems.
Estabelecido animado deba

te sobre Q assunto, em que in
tervieram os srs, comandante
SalvadorM-endes,General Leo
nel Vieira, Dr. Mauri;-io Mon
teiru, Engenheiro Santos' Fur
tado, Dr. Zeferino de Oliveira
e Silva e José Feqeira Canelas
presidente da Câmara Muni-
"cipa] de ,Lagos, foi posta final
mente à votação' e aprovada
por unarrim idad e a seguinte
'proposta, apresentada pelo re

presenra nte do concelho de Fa
ro, s r, major Mateus Moreno.
De conform idade. com o re

sultado das considerações-For
muladas, e porque Se trata de
um problema cuja solução é
do .ma.io r interesse para a eco

no.m ia vdo Algarve, proponho:
a) Que se solicite ao sr, ca

pit lo--de-mar-e-guerra José
Sal vador Mendes a eleboração
e 'entrega de uma comun icação,
tão objectiva e concisa quanto
possível donde constem as su

luções que preconiza para se

tentar - como sublinha em car

ta-a sobrevivência dasantiquis
sim s s e simpáticas armaçõ-s
fixas para a pesca d" atumno
Àlga rve, além das demais so

luções que se lhé ofereçam/pa";
rd � ve lorízação da refedda :

pesca, comunicação destinada
a Enviar, com uma cópia da'
presente proposta, à E-xma Di
recção do Grémio dos Arma
dores da pesca do Àtum no

ÀIgarve, como elementos-base
de um estudo conjunto das di';'

,

taS soluções e das opin iões que
sobre o assunto tenham,porsua
vez, os actuais directores e

mandadores das armações al
garvias e os biologistas e dire
ctores das Pescarias Nacionais.
b) Que se promova a publi

caçãa oportu na,da referida co
munieação, na' Imprensa' ou
no Boletim Informativo d'a
Casa do Àlgatve, com as dé
cisões que pelo dito Grémio
foram tra')smitidas sobre o as

sunto.
, E'oi também 'aprovada,' por
unat).imidade, uma proposta
do mesmo Concelho, no sen·

tido d,e se sugerir á Câmara
Municipal de Tavira o des�er
ramento <:le uma lápida come-

1l10Iativa do nascimento do
grade'escritor e hum�nista Co
elho de Carvalho, em 14 de
Junho, de 1855, na referida ci
dade,-no n.O 5 da antiga Rua
Nova Pequena, actual Rua
Àlexandre Herculano, como

confirmaçã·o docum en tal obti
da pela Casa do Algarv,e, e

estando presente o Sr. Presi
dente da Câmara Municiptll de

Da sltualão jurldl(a da mulher u
sada no (ampo do DIreita PrluadO

Contínuaçêo da 1.8 pãgina

qualquer obre literária, mas

sim de um livro de Direiro.
«Da situação jurídica da

mulher casa no campo do Di
reito Privado» foi a sua dis
sertação de licenciatura em
Ciências Histórico � 1urídicas,
na Faculdade de Diré ito da
Universidade de Lisboa,'apre
sentada-em 1941, que só ago-

, , ra, ,por incentivo de pessoas
amigas, resolveu publicar.
O autor dedica este traba

lhb a seus pais, prova irrefu
tável do seu amor filial. No
dizer dessa imortal escritora
que foi MaTia Àmália Vaz de
Ca rvalho, �O alto valor que a

vida tem, só podem conhecê-lo
os que. inspiram e 'sentiram
-nobres e grandes afectos».

Estamos, pois, na presença,
de um livro ds inteligente quin
tan ista de Direito, do jovem
estudioso, do distinto aluno da
Faculdade de Di re ito da Uni·
versidade de Lisboa, que foi o

,

Dr. Carlos dR Costa Picoito.
Inda nessa idade de sonhos,

quando a vida sorri numa pro-'
messa, e o seu Mestre de Di
reito Civil que o aconselha a

publicar a sua dissertação.
O Dr. Carlos Picoito, que

conhecemos desde os mais ten
ros anos, deu semnre eloquen
tes provas dos seus estraordi
náríos dotes de inteligência,
salientando-se de entce os seus

·

infanris companheiros de es

tudos.
Frequentou o Liceu de Faro,

onde tirou o seu curso com re

lativa facil idade e bom apro
veíramento, sendo mais tarde
o aluno distinto da Ftlculdade
de Direito.
Talvez. a pa ixâo pela' terra

l..Igarvia e o gra nde amor a

seus pais o tivessem fe,ito as

sen tar arraiais na sua provin
cia, pois estamos certos que,
muito embora tenha marcado
uma posição brilhante no meio
forense algarvio, os se us vôos
profissiona is seriam mais lar
gos se tivesse resolvido asseri

.tar banca ele advogado em Lis
boa, onde os mais complica
dos problemas jurídicos sur-'
gem' e é necessf:río mais forte
garra para os estudar e deba
ter à face dos cód ¡gas.
O seu livro agora publicadtJ

cóm v:inte unos de atrazo, é
uma obra de -estudo, na qual
ressaltam as faculd�des de tra
balho e os conh,ecimentos ju
rídicos do futuro advogado.
Por aqui se, conclue que ta)

vez devido em parte à natu-
·

r!\'l inércia provocada pelo cli
ma, o Dc: Carlos Pícoito, até
hoje, dadas suas excep.éionais
faculdades; pode cía ter dado à
estampa uma obra de vulto no

campo das ciências jurídicas.
_

,

Felicitamas m u i to ,'li ncer8-
mente aquele nosso velho ami-

•

go e conterrâneo pela -sua re

cente publicaçãó e agradecemos
as palavras amigas com que
noc; mimoseou na sua amável
dedicatória.

,

Lagos, foi-l he pedida a eXecu

ção passiveI rios melhoramen
tos de que Espiche, pitoresca

--: povoação do respectivo conce

lho, ulgentemente carece.

APERFEIÇOAMEN

Os -tin/CO¡j Htofo� de 5�
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A' volta dum concurso •••
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tuguês, Capitão da arma de Al'U
Iharia, embora afastado do serví

ço activo -dà sua arma não se

alheou da técnica cierrtífíca do
nosso Exército, iniciando em 1930
uma sér-ie de publtcações destlna-

.

das A preparação astrónômíca do
tiro de artilharia. . •

Ê poseuídor das seguíntes con

decoraçõe8; Ordem da Inatrução
Púbfica, medalha de servíçoe dis
ríntos do Exército, Ordem de Cris
to e a Ordem de Avís,

Jf .. Jf

Está bem 'patente, evidenciando
-se nitidamente, 'meamo para let
g08 na matér-ia de COn":Ur808, que
o mérito relativo d08 dots candi
datos não foi avaliado exclusiva
mente, como era forçoso, em face
da prova feita com 08 únicos meios
'Iegaíe que era permitido compare
éerem perante o júri, E tanto as

sim que, 'enquanto o Dr. José An
tónio Madeira apresentou dezenas
de documentos, o seu opoaitor (o
classtñcado) 'sômente apresentou
sete documentos,
!- O .Algarve e os seus valores no

campo da Ciência, da Técnica e da
Cultura, com esta insólita e.injus
ta 'deliberação dos membros que
constituiram o juri e que foram
os sre. Doutor António Per-estrelo
Botelheiro (presrdenre) e Dr,' An
tónio 'Baptista d08 Sautos, ambos
pelo Obser-vatór-ío de Lisboa; Prof.
Amorim Ferreira e Prol. Dr. AI·
meida Costa, ambos pela Acade
mia de Ciências,' e Prof. Dr. Ma
nuel dos Rets, ·pelo Observatór'ío
de Coimbra. O na8SO Algarve, pá
tria de Julio Dantas, de João de
D�u8, de António e Tomás Cabrei
ra, de Teixeira Gomes, de Duarte
Pacheco, e ainda de Bernardo de
Passos, de Cândido Guerreiro e

Emiliano da Costa e de tantos ou

tros sãbíoe, herois e cíenttstas,
acaba de receber unía' afronta na

pessoa do n08'40 muito ilustre com

províncíano Dr. J08é António Ma
deira, preettgíoea figura de algar
vio que todos conhecem como um

português nobre e honrado.
Mfls quem ler 'estas linhas per

guntarA: Como é posaíve l tama-
nha injustiça? , .

; Simplesmente ·se· responderá:
«Quc, com mAgoa, se verUicou ter

húvldq palxõe8 p'essoais dalguns
membroB do júri ao tomarem tal
decisão» e, ·ao que soubemos, fo
ram eles: Dr. Manuel dos Reis,
antigo militallte e dout.rinál'io d_e
ieieitls contrárias .ab Estadb Novo,
jorçando o 110880 comprovinciano.
como bom e leal. situacioni8ta, a

abandonar n· Ob8ervatlo.rio A8tro
nómico de Coimbra qUi!-. ele, Dr.
Reil'l, dirigia, com () consequente
corte de· relações pes8oais; Dr.

Bapti8ta do.t! Santotl; vingando·.se
do Dr. Madeira por, ao. ter-lhe si
do. instaurado pro.cesso diBcipli
nar por in8ubordinação no .exer
cício dati suas funções com.o 3.°
astrónomo de L' cla88e, d.e que
lhe resultou a aplicação de 30 dias'
de 8u8pensão, ter' o Dr. Madeira
dep08to como testemunha ficando,
deMsa data em diante, de relações
cortadas e de tensa inimizade; o
Prof. Amorim Ferreira, por. 'lues·
tões cientificas. sobretudo relltcio
nadas com .o c1�.ma do Algarve e

seus problemas; .

D08.�inco. membr08 do júri, ape
nas votaram a favor do prestigioso
cientista Dr. Madeira, os srt!: Dr ..
Perestrelo BotelheIro e Prof. AI.'
meida ·C08ta.
O que acaba de .suceder - tão

grave c tão intlólito é, - que teve
a sua repercu8são na nossa prin
cipal AS8embieia do Pai8, fere·o
além d08 interel'ses morais e ma
teriais, nos SCUti sentimentos na
cionalistas como combatente ac
tivo pela Revolução ,Nacional,'de8-
de. o 5 de Dezcmbro, onde partici.
pou na primeira tentativa para a

mo.ralizaçãu da administração pú
blica, e contra a revolta de Santa
rém, o.nde foi gravemente ferido
O júri - aí é que ·reside a fia

grante injustiça cometida na pe8-
soa do n08SO compróvinciano - não
deliberou em relação ao mérito
científico dos candidatos, porque,
8C aBsitn o fizesse (como era do Re
gulamento); outro não teria 8ido
clatlBiflcado senão o Dr. José An
tónio Madeira.
Nestcs Concursos a deci8ão do .

júri quanto à escolha dos concor-
rentetl era irrevogávell .

O Senhor Dr. Madeira recúr
reu para o Supremo Tribunal Ad
ministrativo, onde espera que JU8- .

tlça lhe sel'a feita, como merecida'
e ¡utlta. af gurando·se-nos de que,
uma das mais fortes razões para
que o recorrente triunfe, é o de'
terem feito parte do júri elementos
·su8peltos, por virtude de três ,de
eK et!tarem de relações cortadasl
cum o candidato.
A minha muita admiração e os

laçoM de >lincera amizade que me

li¡(am ao sr. Dr, José A. Madeira
c o aprcço pelo 8eu talcnto; con
sldera'ildo-o, hoje, um d08 mais
inteligentes cientistas da aBtrono·
mia do Paíl! lcvaram-me a estudar
o �tleu caBO:' e trazer ao conheci
mento público, da nubre gente al·
garvia e portuguesa, o quão de
Injut!to e Vergonh.o80 se fez com
um Homem que, durante 43 anos
de tlerviço público não loi só um

funcionário exemplar, dedicado e

proficiente no desempenho das

I. 'Pela.
.

íJ"'()l) inc;c
, Conceição de Tavira

Visita Pascal- No próximo dia
23 de Abril, S. EX.Ina Rev.rna o er,

Bispo do Algarve vlsttaeà esta fre
guesia, onde se prepara o seguin-
'te programa:. .

Æ

A's 11 horas -' Chegada ao limi
te da freguesia onde S. Ex.a Rev.rna
receberá os cumpr-imentos das en
tidades oficiais.
A's 11,30 h. - Organízaçãc do

cortejo litúrgico que sairá da Ca
sa do Povo para a igreja paroquial.
Segutr-se-ão as certrnónías pró
prfas da visita pastoral.
A's 12 h. - Missa de comunhão

geral celebrada por S. Rev.rnb o

Sf. Bíspo do Algarve. ,

A's 16 h. - Posse da Comissão
Fabriqueira que será conferida
por S. Ex.ma Rev," o sr. Bispo.
A's 16,30 h. - Admlníatração da

Santa Missa.
A's 18,30 h. - Vi8ita canónica ao

cemitério.
Na semana antecedente será fei

ta a visita pascal e pregação nos

.locais mais populares da fregue
aiacorno preparação para esta vi
sita.

}l Homenagem

Júlio Danta�
Continuação da 1.a PAgina

fundível de príncipe da letras
pátrias o seguinte:

.

«Quando essa benemérita
sociedade se constltuiu, há 36
anos, fui eu, nil hora incerta
da fundação, o presidente e

'amigo que amparou os seus

pririleiros passos. Agora, _am
para-me ela a niim. rodeando
- me de atenções primorosas e

d!indo-me a ilusão de que a

velhice não é um bloco de ge
io, mas um,'cesto de flores».
t com muito júbilo que re-.

gistamos mais esta manifesta
ção de apreço ao alto valor
dessa simpática figura de es

critor, verdadeira relíquia da
nossa literl:!tula contemporâ
nea.

t deste cantinho cheio de
sol, do seu Algarve que o viu
nascér e embalou, que muito
sinceramentecomungaml):,nes..;
sa luminosa ap )teose de que
foi alvo, exprimindo-lhe as

nossas J'Ilais efusivas felidta
ções.

rdição especial

do «Povo Algarvio»
Continuação da 1.8 Pàgina

o número especÍál que va-
'.

mos editar, é dedicado á nossa

colónia tavirense em Lisboa e

ás actividades reogionais do
Algarve.
Como a con.fecçã<.. desta edi

ção nos tráz pesados encargos,
.para qu�, de facto, seja uma

obra digria das tradições da
cidade do Séqua e da lmpren- .

sa algar\l'ia, torna-se necessá.; •

río que OS bons Tavirenses e

Algarvios, estejam eles onde
estiverem, nos dêm a sua co

laboração - que reputamos ele
muito· valiosa - na concessão.
de publicidade e textçs, para
que o êxito seja atingido na

sua maior plenitude. Vão ser

distribuidas circulares aos nú
merOS0S tavireñses e algarvius
espalhadM pelo muñdo por
tUj!uês, agradecendo o bum
acolhimento que à nossa soli
citação entendam dispensar.

funções. como ctizem os louvores

púbLicutl que lhe foram conferidos
mUM tam-bém um �ientista cujos
trabalhos tiveram destacada pro
je"çào internAcional. hOllr�do e

torn3.ndo conhecido o tlCU PaIs npl!!

meios cientific08.
.

PI'eterir homens que 8ão tidol<
nos mei08 competep.te8 c havid08
na8 provas prestadas como os me

lhores. esquecendo·se evidentetl
méritos e,' até, indefectlveis dedi·.
cações e inestimáveis serviç08,
8urpreende Otl mais inllclltlí veis I

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais i
•• •
•••••••• ••••••••

\niver,;.q rio8

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Engrácia �1�n
donça do Carmo, menina Adeltna

·

Bernardete Gonçalve8 Trindade,
D. Francisca Quaresma e o meni
'no Rui' Car-los Barradas MartiuB
Peres.
Em 1'1 - D. Maria Luisa Falcão

de B. Carvalho Simões, D. Maria
C.eeilia Aniceto Ramos, D. Raquel
Campina Gu_erreiro, menina Maria
José de jésus BJ'ito, menino Al ber-:
to Sebastião Neves Marinheiro e o

Rr. JORé Aniceto Gago
Em 18 - D. Maria 'José dos San

tos Estevc'ns e os sre, Dr. Carlos
Leonardo MadeiraGomes,Zacarias
da Fonseca Guerreiro, José Rodr i
gues Felicio e Custódio Sebastião
Rodrigues Rosa..
Em 19 - D. Maria Delmira Ribei

ro de JetlUR e o sr. José Geraldo da
Silva Rosa
'Em 20 - Srs. Luis Rodrigues Cor

vo, MArcelino Augusto Gâgo, josé
Vicente Bomba é A ntónío da Paz
Pices,
Em 21 - Menino. Walter Jo¡io

Venâncio Galhardo.
.

Em 22 - D. Maria Celeste do Nas
cimentó, menina Maria da Encar
nação Rodrigues Card080, D. Isa
bel 'Fernandes Ochô Melita, D.
Maria da Conceição pinto. MIle
Maria Sotero Martins Yargues e os

sra. Silverio Marcos do Carnio Ne
ves. Jorge Setero dos Santos, Ca
pitão Jorge Ribeiro e Manuel Lou-
renço Gago.

'

Partidas e Chegadas

'. Após alguns dias de férias, nes
ta cidade, regressou â sua casa de,
Lisboa CQ� sua eeposa, o sr. Dr.
Alfredo Teixeira de Azevedo, Con
servador do Registo Civil, de 1.8
classe aposentado.

.

,

- Com sua e8pO>la regressQu A
sua casu na capital, o nosso con

terrâneo ar, Tenente Corone] Juão
Car-los Guimarães que, conforme
notíciàmoe, veio pasear as férias
da Páscoa, na sua Quipta da Se-

·

ohora da Saúde ..
:._ A fim de proeseguírcm os seus

eatudos segutrarn para Lisboa as

meninas Maria de Lourdes Cam
pinas'Guerreiro. e Maria CIe Fátima,
Fernandes S3ntos.
- Com curta demora deslocou-

-se A capital o 8r. Capitão Eduardo
Maria Pacheco Pinto, gerente da.
firma J. A. Pacheco e nosso preza-
do amigo.

'.
.

- Em visita de inspecção ,�steve
nesta cidade. o n08sl:! prezado ami
go e assinante sr. António Fran
cisco Vitorino Rodi'tgues, fU!ICio
nArio da Companhia de Seguros
'faguB.

Necrologia

Manuel Solésio Padinha
No dia 11 .do corrente. faleceu

nesIa cidade, o. 8r. Manuel Soléslo
Padinha, de 6'1 an0.8 de idade. pro-
prie�rl�

.

O falecido era pal da8 sr.8S D •.

Maria Cristina Ribeiro Padinha
Rosado, esposa do 8r. George Soa,
res Rosado, chete da Secretaria
dos Serviç08 Municipaiizados da
Câmara de Tavira, D. Maria Ma
nuela. Ribeiro .Padinha Ribeiro.'
e!lposa do sr. Salvador Ribeiro,

·

topógrafo. ao serviço em África,
D, Maria Suzana Ribeiro Padinhll
de Brito, esposa do sr. Tenete Car
lot! Alberto Brito e do sr. José Ma
nuel Ribeiro Padinha, !lluno da
i:;8cola de Re�ente8 Agrícola8 4e
Evora.
O 'seu funcral, qu,e se realizou

na tardé de 12 do corrente, para o

cemitério local, foi bastante con-
corrido.

.

Á familia enlutl\da endereçamos
sentidos pês&mes,

-_

Arrenda-se
Na Luz de Tavira, próximo

da igreja paroquial, uma oH
ciná que igualmente pode ser

vir para qua lqu�r outro :r:amo

de negócio, dada-a sua excelEm
te localização.
Quem pretender dirijà-se á

sua proprietária, Maria Vir�U-"
nia Mendonça, Rua Dr. Oli-

.

'veira Salazar - Luz de Tavira.

Agradecimento
Francisco Solé�io Padinha

e Família; vêm, por toste meio,
agradecer reconhecidos, todas
as atenções e provas de' ami
zade receu.idas, quando do de
sast re de a utomóvet ocotrido
há diqs, lamentando náo po
der aÚadt'cer pessoalmente a

todas as pessoas que fizeram ó
fa vor de se interessar, directa
ou indirectamente, pelo seu es

tado de saude, por recearem

cometer alguma falta.

Isslnal a «POUD Iinarula»

Paz às suas almas
Contin"I),.'<o da 1'. pág lna

ta-se eiu África, mas aman hã,
hR-de ti onda assassina chegar
à Europa- e por conseguinte, a
própria Bélgica.- Deixem cor

rer os tempos e verão I
Não há que duvidar que os.

Soldados são pertença da Pá
tria r Que por ela devem mor

rer! Que será para, eles uma

honra, o morrer-se no cau.po
da batalha, quando o inimigo
é digno' de si mesmo. Mas não
com o inimigo que. agora nos

aparece em Angola, que a sol
do de estrangeiros, cornete as

m a iores se lva ia rías.
Conheciamos o saudoso ca

pitão Castelo da Silva agora
morto em Angola, em defesa
da nossa soberânia e da nossa

razão de ser no Uitramar.
Fôra nosso digno Professor

na Escola Central de Águedtt.
Era pessoa digna; sabedora,
correcta e que sabia lidar com
os homens.

.

,Conhecia ímensamen fe bem
.o, Lusíadas» e quase toda a

vida' dos Heróis Nacionais.
Era professor de Táctica geral
Havia estado connoscoem Ti
mor. Estudava a fundo a guer
ra de guerrilhas que ali se ha
via travado entre australianos
e japoneses, Nas aulas mostra
va-se digno Mestre e sempre

desejoso que os alunos apren

dessem. tendo sempre em meri

te que' os.seus alunos eram ho
mens com mais de quarenta e

cinco anos. 'regla �er61; pais de
tilhos e todos muito mais ve

lhos' do que ele, que então ti
nha 32 anos. O nosso Ultra
mar estava-lhe .n as veias. Al
gumas obras sobre Timor. Mo
çambique e Cabo Verde lhe
empre�tamos. G.ostava de ler
muito e sempre sobre o �osso
além-mar. Poderia ainda estar

como professor na Escola Cen
trai, mas o seU forte espirito
patriótico. muito semelhante_ a
tantos outros valentes, quiz le
vá-lo a Angola. Sentiria dese
jos de escrever brilhantes pá
g na s para engrand,ecer a His
tória'da sua Pátria. Deus dej
xata-o ir atê lá. Sabia-o valen
te, sabedor e digno defensor da
sua Terra, e em quem ela pode
ria confiar abertamente. Fazia

.

agora parte duma Co�panhia
Je Caçadores especiais. Era o

.seu chefe. Naquele dia, estava,
esaito, ele regarili o solo an

�ola:no com o seu' sangue. Se
ele era já fértil, mais o?passa
ría a ser. Muitos foram já os

Heróis que por lá deixaram a

vida, para que possamo!! di'zer
ao Mundo, que ali também é
Portugal.
Sabia-se que um ini·migo vil.

reles e mercantil se encontrava
acoitado em. determinada área
fortemente arborizada e onde·
o capinzal apresenta o aspecto.
das vastas searas alentejanas,
m.as com uma altura muito
próxima dos tres metros. An
tes do &taque era necessário
fazer-se um reconhecimento.
t dos regulamentos. militares.

Exposição do vinho p'o fuguês'
Vai realizar-se novamente

no Bombarral, d .. 15 a 30 de
Julho p róx irn o, o festival-Ex
posiçãs do Vinho Português,
'que tanto êxito teve o ano pas-.
sado, em que foi visitado. du
rante os seus 8 dias de dura
ção, por muitos milhares de
pessoas. nacionais e estrangei
ras.

No certame parricipurâo to

das as regiões vin ícola s do
País, através dos respectivos
organismos oficiais e dos pro
dutores, que assim terão opor
tunidade de apresentar e recla
mar os seus vinhos. Haverá

, também um. sector destinado
ao Comércio e á Industria li
gados aos Viti-vinicultores e

outro de devertimentos. Todo_'
os dias haverá festas, com 11

exibição de ranchos folcl6ricos
e outros festivais, terminan
do com um gl'ande cortejo. e ru

que participarão carros alegó
ricos.
A inscrição dos exposítores

começará dentro de d ias, po
dendo ser feita na Câmara
Municipal, que organ iza '. o
Festival- Exposição .

e onde
funciona a Comissão Executiva
Também está aberta a inscri
ção para os feirantes, cujas bar
raca s serão montadas no sector
de devertimentos.

Ârrenda-se
..

Casa térrea. com 6 divisões
e quintal. situada na Rua dos
Fumeiros de Diante', n." 10.
Tratar com João Segismun

do Real. Rua Guilherme Go-
.

mes Fernandes. 38�Taviia.

E como ve lente que era o Ca.
pitão Castelo da Silva. não
mandou, foi. Recordou-se cer

tamente; do heroi de Chaimite
quê avançando com meia dú
zia de Bravos, prendera Gun
gunhana. E, como um aliciaI
deve pelo exemplo, incutir a

fé. a confiança. o espírito de
sacrifício e heióico� a. alegria
de combater e a ânsia de mar.,.

r:er p.ara que a Nação perdure
e ainda. como deve ser em to
dós oS actos, o guia humilde,
generoso, o exemplo da hones';
tidade e da abnegação ele foi
na primeira viatura, deixando I

os seus homens um pouco .á.
·rectaguarda. E como sem san

gue não se escrev.em páginas
brilhantes para a História I E
como .as Pátria's para subre
viverem, necessitam das vidas
de seus Filhos, Castelo da Sil
va, o jovem oficial do Exérci-"
to de. Portugal, tombou. no

campo da h.onra, para tornaJ."·
ainda mais verdadeira a vóz
do Epico: .

'.

Vereis amor do pátrio não movido
De prémio vil, mos alto e quase eterno;
Que não é prémio vil ser conhecido
Por um pregão doninho meu paterno.
Ouvi: vereis o nome engrandecido
Daqueles de quem sois senhor superno,
E julgareis qual é mais excelente,
Se ser do mundo Rei, se de tal'gente.

J. A. Pf\CHECol
T A VI R A

Fábri.c:as de moagem de
farinha espoada' e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um_ escrupuloso fabriCo fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consag,ração do

público que os consome.
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A volta dum Concurso

..

tanto do Pais comodo-eetrangeteo.
Passamos a enumerar, das tan

tas e tantas citações; algumas de
entre ·deze-n-as'dela8'. que são baa
tante honrosasrvíndo, uma par-te,
dos mei(HJ eíentjñeos est.rau§e,i-
ros. .

Começaríros peló OJj8er�at"ófio
onde o -nossê flus'trê am1gõ pte8�
ta actuaæreute serviço anees de (ji

.

ter. no 's�y, quadro de pessoal,
· Eni 1941 o Si'. Dr, J. A. Madeira
concorreu ao Iugat' de asíi"dfioniO
do Oã'servatório- cla: Tãpada-Ajuda

·

e por se ter reconhecido 'nele mé'
rito!! de importante vaUa., o Co-n
selho Técnico desse estabeleci
mento cientffiê"o ptopoS:às iñs"t'êli
eias'supe'rioreli p'at-à que fosse no

meado para (» lugan:om dispensa
de préstaçã,o de q.u-aisqur�r prov!il.s ..

E ve.ja-se o que o Con8elh<TTé
coieo tli'8811: « .•. pelãs suás facul
dadé"Ii'd'e tNibàllha p'ela' suá dedi
caçã0' á ·ciê·ncia q lÍe; cUltivà, pelo
seu saber.e pell¡)s aeu's trabalhos
·efectuados em ronge'S. anos de ser

viço de ob8erVtfdot; é pe,ssoa so

bre cujos· trierecinH�íltê8' .não te-
,
nho dúviàas ei qU'e seria uma eŒ:

celente aquisição J;)ara a· observ:a- '

tóri,o que tenhO 3rlionra de dirigir
e n'ão c-r'e'ró que haja ácfualfilente .

em Portug.al·aut'l'a pelliioa tão be'm
habiUtada 'eomo ele para d:csem-

· penhar'e cargo de astró!lomó d�
2.8 classe, que agora está vago, E
p08s'o'm'ê'smo àcres1!eñtàf' qu'e, sé
o req'lllerênte prestar'ás pl'OvRS do
res-peé't'4vo cofieUTSO, será ap,ro�a
do e, prefcridlo a toB'os os· aut-ros

concorrentes, seJam ele, quãis'
foreM, porqíle f,léii.'lruriHêrâ a vas·
ta prep'im)'Çã'o te'Ór:ica .e. a loliga
prã:rtica qne, o reque'rente tcCm.�
E a.ssJm sUGeãeu., O :pr.-J� A. M'a

deJra ficou clattsificado em 1.0 Ill"
gar fiess'é concurso.

'

'.

A FaleÚ'l!dade de Ciê'Ii'Ci'a8 'itoa T1'ni
versidade' dé . ,Coim.bra.· na' 8U-a

cong:rega\)ão'dc 3f de ·b:Th.<!'de1943
resolveu por tinanhuidade. exa

raI' tia àctli úfti VOtO dé c'oógràtu-
.

laç�(') ,pellowexct!)!ertte8' resultado'8 '

obtido'S 1l'a 8e'guIl1da<é'6peJilaçã01n
ternacfo.oat, dà� 10'ng,iJJtídeib, r-ea'"

lizada em 1:933 no Ob8ervatório\
de C'oi'tñltt<a, õnde o Dr. Made-ira
des'éri1itenhàva as (itñ,;óe's de
observa"dol'.iehefe dê s'eTviç0s'. '

Na pil;l,Uograt:¡� da' ,Çartógt'afia
Mundial das Naçpcs Unidas"cóm
sedé em- Nov-a- Y;orque, 19�5¡f980,
Fecebe'ü' a' alta d'i'litl1içãó' de ver o
seu mag,nifico'tFaaafhO' «Dcter:mi- '

nação RaliiiotieJ.'egl'àf'iea da8 L.Qn.
gitudes e Problemas Correlativas»
selecciOÍl�do en7tre 2i3"pi1-bITéações
de vári08 pat8es, selidO' c:J único da
autoria� de"um português no diO..

minio. da
. astron�m,i,a¡ . geodesia,

cat:tograf.ia e geofísica, .'

O seu trabalho «Léi' occúltaflons
.d·étoile¡fpar la Lune dans l'étttde
des-irreguJ:l�rÍitéw'à' CQlll1.te periode
de rotation�de la Terve,., foiyapro-·
veitado pelo asirónomo do Obser
vatór10 de Paris, Th Weimer, cu-
Jo e8tudo foNnvestigado por doifi'
dos maiores astróna,mo� da' ac
tualidade, Sir SpenceI' Jones, en

tão astrónomo real de Greenwich.
1
e Dr. N. Stoyko, actual director'
do Serviç'o Intc'rnacionæl da Hord:
apFe8entado no V Coftlgré8' Inter-,
nati.onal·de Chronomét'rie'. em Pa
ris (19M), uma notáve) comu.nica
ção iQtitula'qa «Cõntrole de. IR ro

tation de la'Terre par le mouve�
ment de la Lune••

.

Muitos são 08 trabalhos cientifi·
êos do n6880 compr.&vinciano que
merecem citações o1wito honrosas
mesmo para ele e· pará Portugal,
de ,cientistas nofabilizad08 do
Mundo, como por exemplo esta
sobre o se,U livr0-,«� pr-O-J,.,{e'ma da

. Hor� ria-Actualidade», que a criti
ca internacional considera uma

obra�prima, e assiin diz o ,Dr. N.
Stoy-ª,o: «danlt,le p'réscnt mémoi
re .l'auteur, ici est. déJà connu

par 8es' tra.v-aux. IHlr l'astronomie
méridine et le service de l'heure,
étude toutes les questions du ser

vice horaire moderneí>: terminou
a sua a!}l>f'eciação'assim : «Telqu'il
est, ce mêmoire constitue l'etude
d" ensem'Jj)le la ¡;>�ns- modern et la
plus compléte des questions, dont
l'a'c�u'alité est incontestable •..•
Ainda sobre o seu livro «O Pro

blema da Hora na Actualidade. e
a outro que foi seleccionado pela
OJiganização das Nações Unidas.
o director do Ebservatório de Ma
drid disse: «.,: .representa nna la
bor importante y constituye un

estúdio'muy completo de los mo

uern08 procedimentos y instru
me-nt0'8. Su anterior libro 80bre
determinación de la lon�itude me

habia gustado tambien mucho y
lo tiengo sobre mi mesa como obra

. de consulta. . ,"
-

.'

Estas duas publicações do ilus-

POYO ALGA-RV O·
_.�.�__ c' c:- M '" '" " .Q I 'l R F .G , ;-, N Il, 'Ji- l
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E'M
21 de- Fevereiro ffnd�·, na sellsdo da As-sembleia. Nacinnnl, o

tlustre algarvio e Deputado pelo Algarve, sr. Coronel 'Sousa
Rosal. numa beílhanttesíma e fuudanientada íuterverrção, tra-

.'

tou del«facfós ocorrtdoa num eoncurso documental pMala car-

____.: go de 3'," astrõnomo de 1.8 ',' ... 0. ,o , .... , ........' .......
-- elasse do Observatório =

.

'

,
r

Astronórníco de Lisboa», aberto � por Luis Sebastião Peres.
em 1958 e que teve o seu termo §-
com a portaria 'de 5 de Maio de

,

..�"�.":;",,",,�.�,,��.�.�,,�,,�.�.�,,��.�,,,,,.....,.,......�..�.�

· 1960, no .<l'>i'ário do Gover-nos- n.? U9. de 20 desse mêe,
.

Aquele parlamentar, em face- liie1 rumores que corriam·e q�e t;�.
ram ouvidos em muitas partes, foi levado a chamar a atenção do
nosso Parlamento, para que, Casos como os que acabavam de 've-

rificar-se, se não repetissent.
.

Como '0 eDíêr-ío das Sesttõeli ......

por ser do regulamente -'- não ci
tava ct nome .do 'íntereeeado, pro
curámos saber de quem se trata

va, dado que [â o suspeíràssemos.
E não nos enganámos.
• .Trætava-se de uma das mais·

prestígtosas figuras da.nossa pro
vincia: o nosso muito querido
amigo' e comprovinciano, st\ Dr.
José Antõrño Madeir-a, algaevto
des mais Iii'is.tinlos, lrceneíade em

Ciências Matemáricae e Eng. Geó
grafo (o primeiro qiplomado em

Portugal), Astrónomo coml'eti"Íl�
· tissimo, e'scpifor-publicista e' re

gionalista muito considerado.
Qtl1z'emos saber do «ca�o» e lo

go adqui.rimos o «Diário. das- Ses
sões•. ·n. o 201 de 22 de"Fevereiro. do
corrente ano porque, tú-do o que
re8peite aQ Algarve.e aos seus va

lores. ao seu -progiress� e às'sua8
beleza>! e p.roblemas" mereceram

sempre a no.ssa atenç(to e cai'fn'ho.
Como algarvio..i:.. dos tnáis�hlo

destos - que me prezo de o ser.
não podià d-eixar passar em claro,

· tão insóUtã comõãfbinâ-riã alit'ü�
· de de llmJuri que. menospre�ilD
do 08 méritos do nosso' compro
vinci¡¡.po. do SéU valor, da sua iw.

concQ·¡i¡�a pro'bid&:de e cOlnpetên
cia'c:..... arem· de 'lue!,a sua dignida
de profissidnal era atingld'a - e o

Algary'�, a s'u.a p'àtria' natal. gofda
um� �fr6,�t;!l.: qlle r'equer o mere.�
cido e lu.titó dês'ag,r1Wo .. E, e;.nesta

· atitucle, por' n0s 'agora toqyada,
depois de. na Aslte'mltleia Nãcio
naI ter sido debatida, 'com 'eleva
ção e aprumo moral, o desiderato
do júri qrre p,retel'itt 'o: nta'is"'valo;.
rizá'6,(l), c&Iídid"ate.· su0tr'ã-rndo, a' '.

- um h.01nem"sa.be�t�r� trà.balhad"O'r;'
duma ioefieltade iodis'cufi'vel noll
seus processos e actos, de vastos

·

conl'reciment'os chmtificos" laurea·
do pelas '.

mæis a>ltase coleetivida
de8 do mànda dentificos que se

· ocupa dos a8tros. para dar d'e
'«band'ej-a� o lugar aO'seu,apositor,
que é taml1ém 'En'g: .Nstr·ónomo. de
2.a alas8e; Dr:. Jasé <eeêar de.Slrno·
e A1;'lreu,. .

".'

Para se avatiar'da"injustiça fei
ta aq'n08só comum amigo sr., Õ'r.

·

José· Ai' M'ad'e'ira: vamo8� pri'h'let
i'flmente,; apreséñi.tap � etJeoJthfda
pelo 1al'«júpi... "

.

,

Nã0 sé conheccQl, rao Dr. ],Qsé,
C�sar de Brito e .Abreu quaisquer
trc·i'1:J'ai,lros' 9ue d ifi'tpoliha111 rids
meios c·i:ént,lfl�08 naeiO'uai8' e, mui
to menos nos·de earã:éter¡interna
cional. .

EJ.s-te sen110r a'prese'ntou no con-
'

curso, «dois folhe'tsg d'actiI-óg-r'àfa.
dos e dle poueas pàgina&» um so...

bre o p'rocesso de' determinação
de latitudes baseado 010 método
de Talcott e o ontro"sobre fi cons
trução d'e- u·tila régtta de cà:lculo
para uso. no Qbservató.rio ... E, mais
nada, .. logo, zero-valÜ'll'es� em ,re'-

·

lacção ao Dr. M�deira que, junfto
a sua d'ocumentaçâo, de _acor1lo
com o. Regulamento. fez juntar,
pondo «à disposição do júri 3'7 tra
halhos, a']!g,uilS com centen�ás' de
pãgimts. a1ltênth\'o8!, tra1ta&o8l, de·
caráctei' cieDH�ic'(i), têcoicà e cul
tural. Ju.ntou ainda á3 dO.cumen
tos. ná sil;amaiotià àtestaélolfp.as
sados,. pdf' observatórios as'tl'eb'o ...

micos p.0l'lug11'êses e es'trangéiroS'
pela Facu,ldadc ,de Ciêneia8 de
coimbra,·ondc regeu (» curgo pl'ã-'
tico. dé a·p'erfeiçoàifiei1·fli dé 'asfro- ,

tiotnia, yela Junta de Educação'
Naciona e Instituto para a Alta
Cúltura, como bolseiro do Pai8 e

na estrangeiro. por vãrhis vezes-,

lo�vores e· cOl\dtlcorações; etc.·:'.
No 8eu «curriculum vitae», tam

bé'm impresso. pode-se apreciar
em detalhe a obra extraor'dinãria,
deste cte'ntfsTã. qué;. p-ara melhO'r
elucidação _do júri, pÔ,IJ ainda à
sua disp08ição mais de uma deze··
na. de publicações naçionai8 e es

trangeiras onde se fàzem desen
v.olvidas apreciações aos seus tra- .

bal-hos impressos.
Parece-n08 que devia predomi

nap no «tal júrb, não só o valor
quantitativo e qualitativo dos tra
ballhos do Dr. J08é A. Madei,ra.
classificado em 2.° lugar. mas

também a sua efectividade de ser

viço prestado ao Estado que. vai
além de 43 anos. genliio '34 na ca·

tegoria de observàdor-chefe e.as

trÓhomo dos Observatórios de
Coimbra e de Lisboa,

.

€) ·seu «curriculum. que lhe foi
oferecido numa grande .homena
gem a que se associou o sr. Minis
tra da Educação Nacional, Profes
sor Eng. Leite Pinto, prepondo o

oPiclatato da Ordem da Instrução
Pública, insere, com certo porme,
nor. as apreciações feitas pelas
maiores sumidades de, renome
munqial de dstronomia,' geodesia
e ,eiên()ias afins, Univer8idades,
inê't�o�H:�a8.tJ.m'p!,ensa, etc,

Campeonato lallo·oat d'i H Ufut�â'o .

Fàl'ense-2¡ SetÚ'b•• 1

'M"o'YIttjO' li' ,ctíHarié'tr� 1
.

EsfiSri'l 1 -'- tusifãñõ l'
Porti-menenH 7- Juventu'C:fe 1·

. Apl'o]{ima-se ao fa,se finall de
Ca>tnIp;e'OltÍat@ 'Nwe.'Ío.riáI da II
Divisão. e ó Alga'r'f'e este a'n'o.,'

tem ínârta.œo lugãf proeæ i..
nente pois' ocupam os prjæ ei
ros, lÚ1Sill'esl,·da talbela as e'qtui.:,
pas-de Spo'i''ting;Clubê Faren
se e Sporting C. Olhañe,nse ...

,

.' Ox&lá }lu� ftmbas c0'À!s,ig-a\m
atingfr a mÍ'ét:a des'ejard,ltl p'aita
que na, próxima épocá POSSh�
mds'il'ssls'fi,r no. AIgârve Ii 'ca
l egor.izados enon t-r,c,JS d'S d+v,i-
são' m�to.l':
C L A Se S I F l. é À Çc A O

1. o � .farEtfts-e. •

2.° ""- O.hanense'. .

8 o ...... 'PéJr.lHletfe'rfSê
12' -,-"'Lusitãfto

; 35 pent08'
,,3'4 •

• 22' )II

• 15 »

'.
.

D S:�,aN·'·m&·bl�r leolf·Kle:m¡ DIKãD,
.

'. ;.;< 4. ' __ el... .- _ .•

. � � -

o �Ig'a.rve ,p'J1epa>ra-s,e P',Ha..
rece,b�r C'ú-'t:tc;{ign·am<etl-téa etití i-'
pa do SJiO't't' Lisbtra e Be'1lfic'à
que �p,1e. l.\,o:E:stá:cfiQ Padinha,,,
em. <JI.hãoj¡, a cãn�ta-l' par.a, Ell 2'·
mão dos o.itavo.s ,del �ihál dtae
'Ta'ç'a de Pót't�(:¡cg'Ed, d1eho.:ñ·f.a' a

valo.ro�a turma dCI Sli>o.rtín.g
C� ,�I&á1n'eh:8'e¡" .

: .'
..

�
Apesªr do. reso(itlf;aido á'lcæn''''

. �ç!ido pêi'à'�' C8'rhp'e'Õ·eR·'rt�ciona'is ,

no. primeiro. jo:g.ó (g-1-l�se.ta de '

mo.l<il,e anã.€) dei::lNl,r: dúvidas� w

qualquer surpresl;l, nem Ji'�H is
so. e'st-e' el'tc:ontro

. d'eix&: de' ser
águl rdad0_ com bastant�· inte
resse· p,@is � 0S' a.lg�v:ios;, c,õ'm0,'
é l1"8Jttêl'.í'8!l¡ 'l'lile'l":e:m, rec-titi-car' ei

, resultado. do. primeiro. encô'n-'
tro.,sé-,-ke-m- que o adversário. se

chame Benii\tal
.

Tãtn1)ém no £'stádia de S:
Lui,s¡,em Far-o, se dts1p:ilta ho ...

je, também a cO'ntar p'a/ra> a

Ta'çà de ':P0Tt�al a .p·.!ittidá'·
entr� as turmas do Sporting
C. F&re-nse- e do.·Sacavenense.
Os 1eõe·s d,e falto·. têm.: M'r'CÍa

diffcN, P01'S' a: e({lfip'8 visitante
cõtn duas hóla,; de vantagem
ado<ptará um s,isiema defe.l.\lsivo
de lbolde B.o di£í(l.l1'lialf ,& a.cç&o
dos ava'nçad1o.s' alg·s'i'vÍos .. '

tré algarviO' é'�creÍltista Dr. JO'8'é' ,

António Madeira, foram solicfta
das' pæra <> eñsfno dEl' astro'nbntia ..
e geofl'P'sia na Universidade'· de
Córü'e-va (Arge'fttiha)'e rUl' FacuI
·dade de Ciências da Universid'a
de de Mad,rid-.: O 81strónomo do
Observatório de Madrid'D. M'ar
Hm Lerón disse: c ... su autoridad
em, lõs prot:llemas de hora está
fuera de toda duda, Yo com fre
quencia con-suIto ·sus admirables
obra8.¡
O e8¡;>a{l0 de que di8pomo8 nllo

.

nos- permite� a rep,ro'dução de ou

tros tantos depoimentoS 'criticos e

citações sobrc¡l a grande' figurã de
Ma(e'màtico ,e <fe Astrónomo que é
o DF. J A. Madêi�a', contudo; nilo .

quero deixar'- d"é êonsignal' n'e81ie
'

meu e.scrito que, alem das qua}'i
dades já aqui referirjas, temos a

juntar'm'ais as �s seguIntes (e etas
com autêót!icos testemun'h08' às
suas notàcveis faculdades meritó
rias de cientista: Professor Gra
Die'i<; d'õ Lab'orãtórlo de Física da
Universidade de Montpelli.er; do
e m i n'·e-iitC" co'ti'8tru·tor francês
Edouard Belin; do Consejo Supe
rioll de liovestigadones Cient"ifi'
cas de .Espanha;. do Dr. EUo Fi·
chera Dell'Osservatório A8tronó
mic:ode'Capodetñonte. Napoies; do
antigo director do ,Observatório'
de Lourençe Marques. li}r', José
Albert� Soares; do falecido Pro
fessor Dr. Pereira Dias, então di.
rector da Faculdade' de. Crên'cias
da Univers.fda'de de Coitnbra; do
Laporatf.>rio die Radioéleetrhd,té
da França: do Eng. geógrafo G.
LacJavere; da A8sociação Inter·
nacionàl de Geode.ra e Gcofisica;
do Dr. Paul Eugt : da Comissão de

. Geodesia da Alta E8colal Técnica
. de Zurique. .

Oficial distinto do Exército Por-

Continua na 2�" pàgiaa

,TeàtF�' Antóni-o f>inheIFt!>
� E,spectliculo.s da selIiâna

Ho.je, para ma iores de 11· anoa..
.A 'Vlr-g-em, de: Oiu), com JOlan
Cra:wf.otd e Ros.S'átno' :6rà'zzi. •
Em Co.mplemento., Tet�jj.r na

Noite, com Jack Kél'Iy,'Uild:y
Parks.

.

Qi11<in,ta-fei:ra., em :Espectá''''
culo. para maiores de 17 anes,
Músiea de Sempre, rom Àmá
lia Rod�igues; Yma S:um�c�
,Em,C()im.p,l�niJeñto, As C-œlp'ISl
do' Homens, cam Muià Félix'.

•

farmiÍda. dé �t?rviç�..=. i:stá
de serviço. urgente, dunnne ti

'presente semanà, a Fa-r'má�Í"«
.

Simplíc·ió. .

reg a .po �"
-,

aspersao

REPRESENTANTE

ENG.o G U S T Avoc u D EL L
-----

PORTO·R do Bolhão. l57,Telel 234B4·20282

LISBOA S, Av AIm Gogo Coutinho, 1C· Tel 710342

Trilftn1iJ'1 . Judkf1\'f

'c...smia r'�a 'Etéh l8'�:fl.

,l.a"Pl1'blicaçÃO" '

F:a'Z� S� sa"'-eT� fit/t! nb-' ctfal' '1&
de M'iiiq j$r�kirltd,�, p(!'lá� :t9,:&:o'
ras, no. Tr�llt-\>al J;1¡.ctioi.t., (les
ta comarca 8 :n:ã acçk tspe'"
cia] de liquidação- em B�ne£í
cío elo E�tado em que é.reG.{liIe-

.

rente o Qig,n'Q Àgenté .19' )Ti
nist,étrio Público,. comà1 rep-Be ....

serrta:n'fe Efa':Es·t'ado:. é'!té¡ftfe'i1-:..'
dos ih.éê't't'ôS, hãd-'lé' s�r ¡fost'iiS
em pr-a·ça.,..paJ;Q Se,8f-remata.re,m .

ao maio'r >Iánçl!),'of-ererioo"lld�' .

ma J()I'vállo� ifiillc'àdd na'I,pT'oó£
cesso; «9 1Í'C'(Õ'I'!� ¿fá Eiti..pUifalàe'
Espectáculos'Tavrrense ·S:;Ã.
R.,l,�, de·cla-.radas· p¡re$cú'i;tss e

adjudicadas ao E,stá'œb, nÚ'íii;e}¡¡
so« 3, 120, t:69� 170, ,t13,; �dt;
202� 2Ó�,,2()6; -2.1.0, 2�r·291� J01,.
302, 323,. 373" 57�,409, 401!. 4�
443, 4�8� 4S:(, 46"'� 46:'9, $92. 681,
685, 6&5, 6'0/1, 713'� � 716: '744,
746,15$� 759.,' 76õ. 915:' 945�;9�6..
952, 9tj3;-�56,·957. 959. 960�,U\1l9¡¡
1131, f�14; 13�2, 135&, '¥�4"
1345� t348, 1�1(�, i3'53. 'í3'f>�
1316.1393, 1.394" �9.1 e· S78.

T-a-vÍ'Iæ, :L:4¡.de·À1bril £le 1,.9'1
()1'Jüiz <te- 'Vi'réi to

}biiof Ctllt'lu# Leitão 1Jé'çac
/

.

. J!Fer-e'irà-
.

O Ghefé dá: SC'('qâ(l); de PrOCf!\880t\f ,

João Fnust..i'no Nanes
Gonial�es

.'

A,g,t·ldac;imé,ofo
Júha Fa tcâ'o ¡ 'ttrndade 'J'l-êi

XeÍra< d'Azev.·eJo.,. PÓT illlJj>T0.8-
·Js·bilidade ,de o fazer rê'ss,d)fa4 ..
, meln't'(:. «�¡ia:d�ce iílül¥d pertJlo
radia a ,�',6das as pes:sC¡;�s G.{ue a-

-::'

víS!j,ta�am; (im;d.·e:.qlt1�lC!1jéJ¡�l1 tor.:-
.'

rna- Ike: í1l(a'i'í=i¡fe%tfáratL. a 8Íí'a�
. am'Í'zà'de; áp't�se-t'It'arfdb. às ��a>s �

.. desped¡i:d'a,s.
.

,

" I

D'esãr�cfação dê uma �J,arcel'a!l�r·tme,lllf: æ dis=
taca-r 'n·· <Campo' ,40s' ,Mártt.rfs

J

da
.

RJptíbtiCI
'. Jorg.z ltugilS'rõ Correia, Lkef.lctiado- @lm Med�dna e'

presi·dentr. da. Câmara MtJni'dpal� do Conc-€lko de
T.avira: I.

"Faz. públk? q�e, _por d�liberav,ãQ" (!:aFlHfrári'a',d:e'20� de
Janel-F0.fmd.0',: f,01d��rbera-dt> desafettar dalTSO públiç'of,pa.ssan
do ao domlnt-o pnvado, uma �arcel'a d,e terreno C0Fl'1' a área

d� 2,545 m2., a destacar do Campo dós'Mátt'ites da, Repú
bltoa, ,freguesia de Santiago, desta ci:lad�,' que cOA·frontà do

nort�; mr�cente-"e- poefft"é com referido Campo, e sul.com Dó
Mariá IS3:bel Ce:nten0 'Castanho, cOJilformé a re'Specti�à p'larr-'
ta, que fOI aprovada.

.

'.

Qu'e a referid-a plircela de teFreno a desáfectar se des-
'

,tina a ser ali�nada à Délega.ção das' obt@;s, de EJiJidos de

Cadeia.s das Guar,d�s Repú-blicana e FiscàJ e· d31s ,�lian:cleg:as.,
. para ait ser construIdo o Q,uartel da' SecçãQ de Guarda- fis-
. cal, em Tavi·ra. .

" .'
Pelo pr'ese'nte convidanf-'se os Itrufl'ícipes, � con�ultar

� respectivo proce�so' e apre�entár as reclc;trnJàçôes qoe
ttverem por convementes� dentro dID. prazo de' 20 dias' a
eontar da data da' afix.8vão d@ste Edi:t-al.

>

.

Para conhecimento ger�1 se J1ublka o presente e outFõs �
de rgual teor'que ,vão ser afixados I'fos.l'ugares d!& estHo. .

Tavka., ,em 10 de Abril dre 1961.
.

O Presidente da Cã�ara
"

lorge Augusto Correi(/¡
-; .

Serv'i�os Municipalizad'os dai Camara de- T9viro'
A V,-I S O

.

Previnem-se o:,s srs. Consumidores de que, pôr
motivo de reparação·. da rede" será interrompído 0

fornecimento de ág;ua na próxima 4.8 fei�'8, dfia I�) do
corrente, das 14 às 19 horas.

Tavira, 14 de Abril de 1961.

Ii
, l'

u Pre8'idente do Con·S'i!lho.de AdJIl'iD'ititração

forge Augusto Correia 1
..

•


